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DemonstÍação dos resultados por naturezas em 3l de Dezembro de 2022
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Rendimentos e Gastos Notas 2022 2021

Vendas e serviços prestados

Subsídios, doações e legados à exploração

Variaçáo nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)

lmparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)

Provisões especifi cas (aumentos/reduçôes)

Outras imparidades (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendlmentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos
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0,00
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2 069,24 1 604,21

Gastos / reversóes de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos

0,0( 0,0c

2 069,24 1 604,21

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de imposto!

lmpostos sobre o rendimento do periodo

Resultado liquido do periodc
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0,0c

0,0c

2 069,24 1 604,21

0,0( 0,0c

2 069,24 -1 604.21
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Fundação Ventura José Fernandes

Balanço Contabilístico em 3 t

Contribuinte: 50163 1690

Moeda: EUR

de Dezembro de 2022
lubricas Notas 2022 2021

ATI VO

Ativo não corrente

Bens do património histórico e cultural

lnvestimentos fi nanceiros

Subtota

Activo corrente

Estado e outros entes públicos

Outros ativos correntes

Caixa e depósitos bancários

4

6

751 020,4(

416,21

751 436,21

3 767,5Í

6 974,7(

389 418,1(

020,0(

416,21

436,2t

3 810,6Í

2 012,41

392 268.0i

751

Subtota

Total do ativt
4UU 1ou,ór

1 151 596,6;

398 091,12

1 149 527,3t

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
Fundos Patrmoniais

Resultados transitados

Excedentes de revaÍorização

Ajustamentos / Outras variaçôes de fundos patrimoniais

7

7

4L0 527,73

738 535,17

416,24

4L2 L37,91

738 535,1'

416,2t

Resultado líquido do período 7

1 149 479,14

2 069,24

1 1 1 083,35

604,21

Ã
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Total do câpital própri( 1 151 548,38 149 479,1t

,assivo

Passivo não corrente

Subtota

Passivo corrente

Estado e outros entes publicos 48,24

000, 0,0(

48,2/

Subtota

Total do Passiv(

Total dos fundos patrimoniais e do passiv<

4ó,14

48,24

1 í51 596,6i

48,2t

48,2/

I 149 527,31
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1. ldentiÍicação da entidade

A Fundação Ventura José Fernandes, NlF. 501 63í 690, é uma Fundação com sede na
Avenida António José D'Almeida, No 25,2530-113 Lourinhá, exercendo a actividade de apoio
social.

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.í. Enquadramento

O referencial contabilístico de preparaçáo das demonstraçÕes financeiras é a normalizaçáo
contabilística para entidades do sector não lucrativo (NCRF-ESNL), instituída pelo Decreto-
Lei no 36-A/2011, de 9 de Março. As demonstrações financeiras foram preparadas segundo o
princípio do custo historico.

3. Principais políticas contabilísticas

3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das DFs

3.í.1 Acüvos fixos tangÍveis:

A mensuração inicial dos activos fixos tangíveis baseou-se no método do custo histórico.

As depreciações destes activos são calculadas segundo o método das quotas constantes
utilizando-se para o efeito as taxas máximas [(ou mínimas)] definidas no Decreto
Regulamentar2lg0 de 12 de Janeiro para bens adquiridos entre I de Janeiro de 1989 e 31

de Dezembro de 2009 [e/ou] no Decreto Regulamentar 2512009 de 14 de Setembro para

bens adquiridos após 1 de Janeiro de 2010, que se consideram representarem
satisfatoriamente a vida útil estimada dos bens.

O processo de depreciação inicia-se no começo do exercício em que o respectivo bem

entrou em funcionamento.

As despesas com reparação e manutençáo, desde que não contribuam para o aumento da
vida útil dos mesmos, são considerados como gasto no período em que ocorrem.

3.1.2 Regime do acréscimo

De acordo com o regime do acréscimo, os gastos e rendimentos são registados no período

ao qual dizem respeito, independentemente do seu pagamento ou recebimento.

3.í.3 Contratos de locação financeira:

Os activos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as

correspondentes responsabilidades, são contabilizados pelo metodo financeiro. De acordo
com este método o custo do activo é registado como investimento, a correspondente
responsabilidade é contabilizada no passivo e os juros registados como gastos do exercício.
As depreciaçóes são calculadas de acordo com o descrito no ponto 3.1.1 acima.



3.í.4 Acüvos e passivos Íinanceiros

3.1.4.1 Dívidas de terceiros

As dÍvidas de terceiros não têm implícitos juros e sáo apresentadas no balanço pelo seu valor
nominal deduzidas de eventuais perdas por imparidade, por forma a reflectir a sua quantia
recuperável. As perdas por imparidade são registadas quando ocorram acontecimentos que
indiquem, de forma objectiva e quantificável, que parte ou mesmo a totailidade do saldo em
dívida não sera recuperável. O desreconhecimento das dívidas de clientes ocorre apenas
quando os direitos contratuais aos recebimentos resultantes do activo financeiro se realizam,
expiram ou são transferidos para outra entidade.

3.1.4.2 Dívidas a terceiros

As dívidas a terceiros são registadas ao custo e apresentadas no passivo corrente. O seu
desreconhecimento verifica-se quando ocorre a liquidação, cancelamento ou expiração
dessas dívidas.

3.í.4.3 Caixa e depósitos bancários

Os valores incluídos nestas rubricas traduzem-se nos montantes de caixa, depósitos à ordem,
depósitos a prazo e outros depósitos bancários, que não tenham quaisquer restrições de
movimentação, sendo reconhecidos no activo corrente.

3.í.5 Rédato

O redito relativo a vendas e prestaçóes de serviços compreende o justo valor da
contraprestação recebida ou a receber decorrentes da actívidade ordinária da empresa. O
rédito e reconhecido líquido do imposto sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos.
A entidade reconhece o rédito sempre que este possa ser fiavelmente.mensurável, seja
provável que obtenha benefícios económicos futuros e os riscos e vantagens significativos da
propriedade do bem são transferidos para o comprador.

4. Activos fixos tangíveis

4.1. Divulgações gerais

A mensuração inicial dos activos fixos tangíveis baseou-se no método do custo histórico. A
mensuração subsequente baseou-se no modelo do custo [(e/ou modelo de revalorizaçáo)j.

Apresenta-se, no quadro seguinte, um resumo da valorização das várias classes de activos
fixos tangíveis:

4.2 Quanüa escriturada bruta e depreciaçáo acumulada no início ê no ê fim do
período

Activo Bruto:

Saldo lnicial
Aumentos
Alienações e Abates

758.408,00 €
0,00 €
0,00 €

758.408,00 €
0,00 €
0,00 €

758.408.00 € 758.408.00 €
Amortizaçóes:

Saldo lnicial
Reforço

7.388,00 €
0,00 €

7.388,00 €
0,00 €

75í.020,00 € 75'1.020.00 €



4.3 Reconciliação da quanüa escriturada no início e fim do perÍodo que mostre
separadamente as adições, as alienações, os acüvos classificados como deüdos para
venda, as amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações

5. lmpostos sobre o rendimento

A Fundação é uma entidade do sector não lucrativo isenta de IRC. Contudo os rendimentos
resultantes de actividades fora do objecto social da Fundação estão sujeitos a IRC à taxa de
21%.

Saldo em
01-01-22

Aquisições Alienações Abates Outras
Ooeracões

Saldo em
31-12-2022

Custo

Terrenos Recursos Naturais
Edifícios Out. Construções
Equ ipamento Ad min istrativo

676.875,00 €
80.625,00 €

908,00 €

676.875,00 €
80.625,00 €

908,00 €

758.408,00 € 758.408,00 €

Saldo em
01-01-22 Reforços Reduções Outras

Ooeracões
Saldo em
31-12-22

De p reciações Acu m ul ad as
Terrenos Recursos Naturais
Edifícios Out. Construções

0,00 €
6.480,00€

s08,00 €

0,00 €
6.480,00€

908,00 €
7.388,00 € 7.388,00 €

Total 751.020,00 C 751.020,00 ê

Saldo em
01-01-21

Aquisições Alienações Abates Outras
Ooeracões

Saldo em
31-12-21

Custo

Terrenos Recursos Naturais
Edifícios Out. Construções
Equipamento Administrativo

676.875,00 €
80.625,00 €

908,00 €

676.875,00 €
80.625,00 €

908,00 €

758.408,00 € 758.408,00 €

Saldo em
01-01-21

Reforços Reduções
Outras

Ooeracóes
Saldo em
31-12-21

Dep reci ações Acu m u I ad as
Terrenos Recursos Naturais
Edifícios Out. Construções

0,00 €
6.480,00€

908,00 €

0,00 €
6.480,00€

908,00 €

7.388,00 € 7.388,00 €

Total 751.020.00 € 751.020,00 €



6. lnstrumentos Íinanceiros

6.1 iiensuração dos instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros são mensurados pelo método do justo valor com contrapartida
em resultados. Na mensuraçáo inicialdo activo os gastos de transacção não são incluídos
sendo levados directamente a resultados do período.

6.2 Cotaçáo de mercado

A data de 3í de Dezembro de2022 os instrumentos financeiros da Fundaçáo estavam
cotados em € 1 .934,70. Este valor corresponde a um fundo de acçóes valorizado em €
1.787,51 e a um fundo de obrigações valorizado em € 1 47,19.

7. Capital Próprio

7.1. Explicitação e jusüficação dos movimentos ocorridos no exercício em cada uma das
rubricas de capitais próprios

Lisboa, 16 de Março de2023

O CONTABILISTA CERTIFICADO
Diogo Alberto Calado Fernando

cc N" 64531

Capital

Reservas

Resu ltados Transitados 412.131,94 -1.604,21 410.527,73

Outras Variações CP 738.951,41 738.951,41

Resultado Líquido -1.604,21 2.069,24 1.604,21 2.069,24

Total do Capital Próprio 1.149.479,14 2.069,24 0,00 151.548,38

Capital

Reservas

Resultados Transitados 421 .761,29 -629,35 412.131,94

Outras Variações CP 738.951,41 738.951,41

Resultado Líquido -629,35 1.604,21 629,35 -1.604,21

Total do Capital Próprio í.151.083,35 1.604,21 0,00 149.479,14

b-? à



NOTADO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÂO

A Fundação Ventura José Femandes, continuou no ano do exercícia de 2A22, a cumprir os

seus principais objetivos designadamente na concsssão de bolsas de estudo a alunos do ensino

superior que enquadrem o respetivo regulamento dentro das suas disponibilidades e conforme o

orçamentado.
Os proveitos da Fundação, rendas de imóveis e juros de aplicações financeiras, foram

aplicados em bolsas de estudos e despesas de funcionamento, registando-se um saldo positivo de

2.069,24€, cumprido-se o orçamentado para este exercício.
A exemplo de anos anteriores, os orgãos sociais da Fundação não auferiram qualquer

remuneração, sob a forma de senhas de presença, ou rendimentos de neúuma espécie, suportando

inclusive todas as despesas de deslocações que por força da sua fimção tenham dercahzar.
No site da Fundação (www.fundaçãovjf.pt) permite consultar os principais elementos e

factos referentes à mesma.
Lourinhã, 17 deAbril de2A22..

AAdministração

Emanuel de Menezes Lima

Maria Clara de Paiva Pinheiro de Andrade

Maria Filomena de Jesus Miranda Frade
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